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Vive-se mais e 

melhor em Brasília
Expectativa de vida do morador do DF encosta nos 80 anos, a maior do país. Em média, os homens vivem menos que as mulheres

O 
Distrito Federal registrou, 
em 2024, a maior expecta-
tiva de vida do Brasil, al-
cançando média de 79,7 

anos, segundo a Tábua da Mortali-
dade divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O dado representa aumen-
to de 1,8 mês em comparação com 
2023 e mantém o DF na liderança 
entre todas as unidades da Fede-
ração. As mulheres brasilienses vi-
vem, em média, 82,9 anos — bem 
mais que os homens, que têm mé-
dia de vida de 76,3 anos. O levanta-
mento integra as Projeções da Po-
pulação, atualizadas anualmente 
pelo instituto e que são referência 
para políticas públicas.

A discrepância entre homens e 
mulheres se acentua quando obser-
vadas faixas etárias específicas. En-
tre jovens de 20 a 24 anos, a sobre-
mortalidade masculina chegou a 3,7 
vezes, indicando um risco despro-
porcional para essa população. O fe-
nômeno está associado ao peso das 
mortes por causas externas, como 
acidentes e violência, que afetam de 
forma mais intensa os homens jo-
vens. No cotidiano do DF, porém, a 
longevidade crescente aparece tam-
bém nos relatos de quem atravessou 
episódios graves de saúde e, mesmo 
assim, mantém uma rotina ativa.

Moradora do Jardim Botânico, 
Margareth Catelli, 74 anos, relatou 
que teve covid — “que quase me 
levou” — e, depois, foi diagnosti-
cada com câncer. Ela lembra que 
enfrentou as duas doenças em se-
quência. “Achei que tinha acabado 
tudo, porque eu ainda estava me 
recuperando do pulmão afetado 
pela covid”, relembra. 

O tratamento, segundo ela, mu-
dou sua relação com o cotidiano. 
“Conheci médicos, enfermeiras e 
todo esse atendimento que faz a 
gente enxergar que dá para conti-
nuar vivendo.”

Hoje, Margareth trabalha dia-
riamente. “Eu levanto às 5h45 da 
manhã e trabalho até as 3h da tar-
de. A gente faz delivery de marmi-
ta. Levo uma vida normal, mesmo 
com um pouco de limitação”, afir-
mou. Os desafios, explicou, fazem 
parte do processo. 

“Tenho dificuldade de andar 
por causa do joelho e fiquei mais 
travada por conta do tratamento, 
mas isso não me impede de sair, 
viajar e trabalhar. É um tratamento 
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Mesmo com problemas de saúde, Margareth leva vida normal, aos 74 anos 

Arquivo Pessoal

O Distrito Federal reúne con-
dições naturais e tecnológicas que 
permitem alcançar índices eleva-
dos de cafés especiais. Foi o que 
afirmou o produtor de café Carlos 
Coutinho, em entrevista, ontem, ao 
CB.Agro — parceria do Correio com 
a TV Brasília.

“Os cafés especiais, os melhores 
cafés do mundo, são produzidos em 
regiões de altitude, acima de 1.000 
metros. Esse é um pré-requisito bási-
co. Nós estamos acima de 1.000 me-
tros. E temos outras características, 
alguns aspectos favoráveis e outros 
desfavoráveis. A questão do nosso in-
verno longo, que é ruim para cafeicul-
tura, nós resolvemos com irrigação. A 

questão de solo, nós resolvemos. No 
Cerrado como um todo a tecnologia 
mudou. Olhando para o passado, o 
Cerrado tinha terras imprestáveis pa-
ra a agricultura. Então, nós resolve-
mos com correção do solo e com adu-
bação,” disse ele aos jornalistas Car-
los Alexandre e Sibele Negromonte.

A pós-colheita é determinan-
te na diferenciação do produto, 
explica o cafeicultor. A separação 
entre o grão verde, maduro e se-
co ocorre ainda no início do pro-
cessamento, com técnicas mecâ-
nicas que substituem o método 
manual, geralmente restrito a pe-
quenas propriedades. “Há 20, 30 
anos atrás, café especial era exclu-
sivo de pequena produção. Hoje, 
o Brasil conseguiu mudar isso, nós 
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Os desafios do café
especial candango

CB.AGRO

Carlos Coutinho: “Pequenos produtores dependem de financiamento”
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conseguimos fazer isso em médias 
e grandes propriedades também”, 
comparou Coutinho.

No DF, a predominância é de 

pequenos produtores. Segundo 
Coutinho, dados da Emater apon-
tam que há pouco mais de 100 pro-
priedades com café, e mais de 90% 

delas com produção de menor es-
cala. O produtor destaca que a es-
trutura local difere de polos como 
Cristalina e Unaí, que concentram 
unidades de maior porte.

A secagem é feita de forma con-
trolada em secadores rotativos. A 
adoção de temperaturas estáveis 
reduz o risco de perdas. O proces-
so pode levar mais de 36 horas para 
garantir que o grão seque por com-
pleto. Coutinho afirma que a mo-
dernização permitiu que médias e 
grandes propriedades adotassem 
essas práticas, ampliando o volu-
me nacional de cafés especiais des-
tinados ao mercado externo.

A organização produtiva é apon-
tada por Coutinho como um dos 
principais desafios. Em estados lí-
deres da cafeicultura, a atuação em 
cooperativas e associações viabiliza 
acesso a mercados e aquisição de 
insumos. “Estão surgindo algumas 
iniciativas importantes nessa linha. 
No café, nós temos a criação de uma 
associação importante, chamada 

Elo Rural, criada pelas mulheres lá 
do Lago Oeste” explicou.

A regularização fundiária é con-
siderada o maior entrave para o se-
tor. Segundo Coutinho, produtores 
enfrentam dificuldades no acesso ao 
crédito rural, já que muitas proprie-
dades não têm documentação que 
permita usar a terra como garantia 
dos empréstimos. “Os grandes con-
seguem antecipar a venda da produ-
ção, mas os pequenos dependem do 
financiamento bancário”, explicou.

Coutinho também citou os im-
pactos recentes dos eventos cli-
máticos. “Tivemos geada três anos 
atrás, e uma planta de café leva três 
anos, no mínimo, para se recupe-
rar. Tivemos secas nas regiões pro-
dutoras nos últimos dois anos, e ti-
vemos outras geadas. Nos últimos 
anos, a produção do café foi bai-
xa e estamos com estoque de café 
reduzido, o que elevou os preços.

*Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria

difícil, mas a gente consegue pas-
sar por isso”, disse ela. 

Efeito pandemia

No cenário nacional, a expectativa 
de vida chegou a 76,6 anos em 2024, 
um crescimento de 2,5 meses em re-
lação a 2023. Entre os homens, o ín-
dice subiu para 73,3 anos; entre as 
mulheres, para 79,9 anos. A pande-
mia provocou uma queda significa-
tiva da longevidade média em 2021, 
quando a expectativa de vida recuou 
para 72,8 anos. A recuperação, a par-
tir de 2022, mostra o gradual retorno 
aos padrões anteriores.

A taxa de mortalidade infan-
til também apresentou melhora. 
Em 2024, o país registrou 12,3 óbi-
tos por mil nascidos vivos, uma 
das menores marcas históricas. Em 
1940, o indicador era de 146,6. O 
IBGE atribui a redução a fatores 
como o avanço da vacinação, for-
talecimento do pré-natal, incenti-
vo ao aleitamento materno, atua-
ção de agentes comunitários de 
saúde e expansão do saneamento 
básico, além do aumento da renda 
e da escolaridade da população ao 
longo das últimas décadas.

A longevidade brasileira au-
mentou de forma expressiva no 
período. Em 1940, um brasileiro vi-
via, em média, 45,5 anos. Em 2024, 
a expectativa chegou a 76,6 anos 
— um acréscimo de 31,1 anos (ve-
ja no quadro). O estudo também 
detalha a evolução entre idosos. 
Quem chega aos 60 anos, hoje, de-
ve viver, em média, mais 22,6 anos, 
sendo 20,8 para homens e 24,2 pa-
ra mulheres. Em 1940, esse tempo 
adicional era de apenas 13,2 anos.

Entre as pessoas com 80 anos de 
idade, a expectativa é de mais 9,5 
anos de vida para mulheres e de 
8,3 anos para homens, contrastan-
do com os cerca de quatro anos es-
timados há oito décadas. A tendên-
cia segue padrões internacionais: 
países como Mônaco, San Marino, 
Hong Kong, Japão e Coreia do Sul 
apresentam as maiores expectati-
vas de vida ao nascer no mundo.

O conjunto dos dados mostra 
que o envelhecimento da popula-
ção brasileira é acelerado e consis-
tente, com destaque para o Distrito 
Federal, que segue acima da média 
nacional e mantém índices supe-
riores em todos os recortes divul-
gados pelo IBGE.


